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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro participa de 
cerimônia de haste-
amento da bandeira 
e comanda reunião 
ministerial no Palácio 
da Alvorada. Além 
disso, Bolsonaro 
recebe o ministro 
da Cidadania, Onyx 
Lorenzoni. 

  Guedes. Além de 
participar do encon-
tro no Alvorada, o 
ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, 
realiza videocon-
ferências com o 
secretário especial 
da Receita Federal, 
José Tostes, e com 
o secretário especial 
de Previdência e Tra-

balho, Bruno Bianco.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
participa da reunião 
ministerial e tem 
encontro virtual com 
a ministra da Mulher, 
da Família e dos 
Direitos Humanos, 
Damares Alves.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
País tem 849 óbitos por covid em 
24h, aponta consórcio da imprensa 

Folha de S.Paulo (SP): 
Brasil tem 849 novas mortes 
em 24 horas e 37.312 no total

Valor Econômico (sp): 
Investidor ignora crise tripla 
e faz aposta em bolsa no país

O Globo (rj): 
Mais do que números

Zero Hora (rs): 
Uso de UTIs da Capital por 
doentes de covid-19 aumenta 38% 
e barra novas flexibilizações

Estado de Minas (MG): 
Ministério da Desinformação

Jornal do Commercio (pe): 
Ampliação da reabertura 
gera clima de otimismo

The New York Times (eua): 
Com avanço dos protestos, surgem 
propostas para reformular polícias

The Wall Street Journal (eua):
Recessão nos EUA começou 
em fevereiro, diz entidade oficial

Financial Times (ru): 
BP vai eliminar 10 mil empregos com 
impacto da crise do vírus sobre o petróleo

Le Monde (Fra): 
Trump enfrenta protestos multirraciais

El País (ESP): 
Promotoria investiga Juan Carlos I 
por comissões da AVE em Meca

Toffoli critica “dubiedade” de 
Bolsonaro com a democracia

País tem 849 óbitos por 
covid em 24h, aponta 
consórcio da imprensa

Levantamento conjunto feito pelos jornais O Estado de S.Paulo, O Globo, Extra e 
Folha de S.Paulo e pelos portais G1 e UOL nos 26 Estados e no Distrito Federal mos-
tra que o Brasil registrou 849 mortes e 19.631 infectados pelo novo coronavírus em 
24 horas. Conforme os dados reunidos pelos veículos de imprensa, o País soma 
710.887 registros de contaminação e 37.312 óbitos desde o início da pandemia. O 
governo tem sido criticado por restringir o acesso a dados sobre a covid-19. Além 
de atrasar para as 22 horas a divulgação do balanço, o Ministério da Saúde mudou 
a metodologia de contabilização após o presidente Jair Bolsonaro determinar que 
o número de mortes ficasse abaixo de mil por dia. Em resposta, os jornais e portais 
decidiram trabalhar de forma colaborativa para buscar os dados junto aos Estados. 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Congresso Nacional pressionam o Mi-
nistério da Saúde pela divulgação de dados confiáveis. Após a repercussão negativa 
da forma como passou a lidar com as estatísticas da pandemia, o governo divulgou 
números no final da tarde. Pela contagem oficial, foram 679 mortes e 15.654 casos 
em 24 horas. No fim da noite, o ministro do Supremo Tribunal Federal Alexandre 
de Moraes concedeu uma liminar, em ação proposta pelos partidos Rede, PSOL e 
PCdoB, que obriga o governo a divulgar os dados na íntegra, em balanços diários.

Corte no Bolsa Família pode 
ser drible em regra fiscal 

O remanejamento de recursos do 
programa Bolsa Família para ampliar 
a verba publicitária do governo fede-
ral acendeu o alerta entre especialistas 
para o risco de “manobra” para burlar 
regras fiscais e usar exceções previstas 
na lei para os gastos da pandemia a favor 
de um aumento em despesas que não 
são emergenciais e nada têm a ver com 
o combate à covid-19.

O presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ministro Dias Toffoli, disse 
ontem, durante lançamento de um ma-
nifesto em defesa da democracia e do Ju-
diciário, que o presidente Jair Bolsonaro 
deve parar de ter atitudes dúbias em re-
lação à democracia. “Essa dubiedade im-
pressiona e assusta a sociedade brasileira 
e a comunidade internacional”, afirmou 
o presidente do STF.
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   MERCADO FINANCEIRO

O ministro da Economia, Paulo Gue-
des, indicou na noite de ontem que o go-
verno apresentará um novo formato do 
Bolsa Família, que passaria a se chamar 
Renda Brasil. Guedes fez uma breve ex-
plicação do que seria o programa de au-
xílio para famílias de baixa renda em reu-
nião com outros ministros e lideranças 
partidárias. O titular da Economia disse 
que a intenção é tirar faixas da população 
da linha de pobreza após a pandemia do 
novo coronavírus, mas não deu detalhes 

sobre valores e prazos para o lançamento 
do programa. 

A reformulação do Bolsa Família seria 
uma forma de o governo Bolsonaro dei-
xar sua marca social e desvincular a ima-
gem do programa criado em gestões pe-
tistas. A intenção já era anunciada desde 
o ano passado pelo então ministro da 
Casa Civil, Onyx Lorenzoni, hoje à frente 
da pasta da Cidadania. Atualmente, 13,9 
milhões de famílias estão cadastradas no 
Bolsa Família.

O Índice Bovespa registrou ontem a 
sétima alta consecutiva, na maior sequ-
ência positiva desde fevereiro de 2018. 
O avanço foi de 3,18%, para 97.644,67 
pontos. Em junho, o ganho acumu-
lado é de 11,72%, mas no ano o índice 
ainda tem perda de 15,57%. O apetite 
dos investidores foi despertado princi-
palmente pelo processo de reabertura 
econômica nos Estados Unidos e na 
Europa, além da injeção de liquidez na 
economia por bancos centrais. Em Nova 
York, Dow Jones subiu 1,70%, S&P 500 
avançou 1,20% e Nasdaq encerrou em 
alta de 1,13%, na máxima histórica de 
9.924,74 pontos.

Já o dólar se desvalorizou ante o real 
pelo terceiro dia consecutivo, recuando 
2,73%, para R$ 4,8544, pelos mesmos 
motivos que impulsionaram as bolsas 
mundo afora. A moeda acumula des-
valorização de 19% desde que atingiu 
a máxima histórica de R$ 5,97, durante 
o pregão de 14 de maio. Só em junho, o 
dólar já caiu 9%. 

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2021 fechou em 
2,19%, de 2,17% na sessão anterior, e a 
do DI para janeiro de 2022 passou de 
3,07% para 3,12%. Já o DI para janeiro 
de 2025 fechou com taxa de 5,770%, de 
5,802% na sexta-feira.

  INDICADORES

Medidas de urgência só irão 
até o fim do ano, diz Sachsida

O secretário de Política Econômica 
do Ministério da Economia, Adolfo Sa-
chsida, afirmou ontem que “inevita-
velmente” acabarão no fim deste ano 
as medidas tomadas pelo governo para 
combater os efeitos econômicos da pan-
demia do novo coronavírus. Na opinião 
de Sachsida,  o País não pode transformar 
uma crise “transitória em permanente”. 
O comentário surge em meio a pressões 
para que programas de transferência de 
renda, principalmente o auxílio emer-
gencial de R$ 600, sejam prorrogados.

Volta ao trabalho precisará 
seguir plano de segurança

Banco Mundial projeta maior 
queda do PIB em 120 anos

Ibovespa avança 3,18%; 
dólar recua a R$ 4,8544

A volta ao trabalho de uma parcela 
maior das atividades só poderá ser feita 
com planejamento para a segurança dos 
trabalhadores, alerta o procurador-ge-
ral do Ministério Público do Trabalho, 
Alberto Bastos Balazeiro. Assim como 
as empresas que funcionaram durante 
a pandemia precisaram traçar planos de 
contingência, o órgão cobrará dos em-
pregadores estratégias para a retomada 
do trabalho. “Tenho uma convicção: am-
biente de trabalho não se lida com im-
proviso”, disse Balazeiro.

A pandemia do novo coronavírus le-
vará a atividade econômica no Brasil a 
encolher 8% em 2020, prevê o Banco 
Mundial em relatório divulgado ontem. 
Uma queda dessa magnitude seria a 
maior em 120 anos, período para o qual 
o instituto oficial de estatísticas, o IBGE, 
tem dados sobre a evolução do Produto 
Interno Bruto (PIB) do País. Na compa-
ração com os outros países, a estimativa 
sobre o desempenho da economia bra-
sileira é a pior dos Brics (grupo que re-
úne, além do Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul). Na América Latina, entre 
os emergentes, só o Peru deve ter um re-
cuo pior do que o Brasil, de 12%.  O tombo 
da economia brasileira é apenas uma das 
inúmeras faces da “recessão severa” que 
o Banco Mundial antevê no cenário glo-
bal por causa da covid-19.

Renda Brasil vai substituir o Bolsa Família

Paralisação da indústria em abril foi 
a maior da história do setor
A paralisação da indústria brasileira 
em abril foi a maior da história do setor, 
informa o Valor Econômico com base 
em levantamento especial do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), feito com micro-
dados das sondagens mensais. No mês, 
a proporção de indústrias paralisadas 
foi seis vezes maior do que a média. No 
mês seguinte, maio, o ritmo da recupera-
ção foi lento e heterogêneo, com rea-
bertura mais forte em alguns segmen-
tos, como automotores e produtos de 
metal. Já em vestuário, couro e calça-
dos e outros, houve mais fechamentos 
em maio do que em abril.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - Maio

IGPM-FGV - Maio	

IPC-FIPE - Maio

TR pré (05/06)

TBF (05/06)

Ibovespa (08/06)

Poupança Nova (09/06)

CDB pré 30 dias (08/06)

CDB pré 60 dias (08/06)

CDI acumulado mês (08/06)

CDI anualizado (08/06)

Dólar Comercial (08/06)	

Dólar Turismo (08/06)

Euro Turismo (08/06)

Dólar Papel SP (08/06)

R$ 1.045,00

-0,31%

0,28%

-0,24%

0,0000%

0,1847%

 3,18%;  R$ 33,090 bi

0,1733%

 0,02357/0,02368

0,02223/0,02256

0,07%

2,90%

R$ 4,8534/R$ 4,8544

R$ 4,8830/R$ 5,0070

R$ 5,5430/R$ 5,6800

R$ 4,9633/R$ 5,0633
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Após três meses e 21 mil mortes, a ci-
dade de Nova York começou ontem sua 
reabertura econômica. Comércios con-
siderados não essenciais puderam abrir 
as portas, e os setores de construção, in-
dústria e atacado foram autorizados a re-
tomar o trabalho. 

O prefeito Bill de Blasio, no entanto, 
alertou os moradores para manterem o 
cuidado com a prevenção da covid-19: 
“Vamos tentar manter o progresso que 
conseguimos até aqui”, afirmou.

“Protestos são o grande problema do 
momento”, diz Bolsonaro a apoiadores

O presidente Jair Bolsonaro disse on-
tem que as manifestações contrárias 
ao seu governo, realizadas na véspera, 
são “o grande problema do momento” 
no País. “Estão começando a colocar as 
mangas de fora”, afirmou o presidente a 
apoiadores, no Palácio da Alvorada. 

Bolsonaro disse que existe “muito in-
teresse” no País. Por isso, haveria uma 
“doutrinação em cima do Brasil, uma 
massificação, cada vez mais formando 
militantes”. O presidente não esclare-
ceu a quem se referia, mas afirmou que 
vai “arrumar as coisas devagar”, a co-
meçar pela indicação de um ministro ao 

Supremo Tribunal Federal em novem-
bro - quando Celso de Mello deixará a 
Corte. Bolsonaro ainda criticou seus 
antecessores no cargo: “Como eu pe-
guei esse país? Vocês têm razão no que 
pleiteiam e no que falam. Eu peguei um 
câncer em tudo o que é lugar. Um mé-
dico não pode de uma hora para outra 
resolver esse problema todo”.

O presidente também voltou a afron-
tar prefeitos e governadores: “O STF 
deu todo o poder para gerirem esse tipo 
de problema (a pandemia), eu apenas 
injetei bilhões nas mãos deles. E alguns 
ainda desviam. Alguns”.

internacional

Governo revoga decreto que 
permitia aviões no Exército

O presidente Jair Bolsonaro revogou 
o decreto que autorizava o Exército a ter 
sua aviação de asa fixa depois de a medida 
despertar críticas de oficiais da Força Aé-
rea Brasileira (FAB). A mais forte delas 
foi feita pelo ex-comandante da FAB, te-
nente-brigadeiro Nivaldo Rossato. Ele 
escreveu em documento enviado a bri-
gadeiros que “alocar recursos de deze-
nas de milhões de dólares para treinar 
tripulações, adquirir e adequar aerona-
ves para o Exército enquanto dezenas de 
aeronaves da Força Aérea estão paradas 
por falta destes mesmos recursos chega 
a ser um acinte”. O Ministério da Defesa 
não se manifestou sobre a carta de Ros-
sato. Em nota, a pasta informou ter cons-
tatado, após a publicação do decreto, que 
a redação usada “permitia entendimen-
tos diversos e não desejados na proposi-
ção da medida”.

Coreia do Norte anuncia corte 
de diálogo com a Coreia do Sul

Nova York começa a relaxar 
quarentena após três meses

Democratas no Congresso dos 
EUA propõem reforma policial

A Coreia do Norte afirmou que cortará 
os canais de comunicação com a Coreia 
do Sul, aumentando a pressão para que 
o Sul impeça manifestantes de infiltrar 
pela fronteira panfletos contrários ao re-
gime de Kim Jong-un. A medida também 
pode ser uma tentativa de unir o país em 
meio às sanções impostas pelos EUA.

Parlamentares do Partido Democrata 
dos Estados Unidos propuseram refor-
mas profundas na polícia do país em res-
posta às manifestações contra o assassi-
nato de George Floyd, um homem negro, 
por um policial branco. O projeto limita-
ria proteções legais para policiais, cria-
ria uma base nacional com histórico de 
usos excessivos da força pelos agentes 
e proibiria golpes de estrangulamento, 
entre outras medidas. O texto também 
busca revisar o estatuto de más condu-
tas policiais para tornar mais fácil acio-
nar judicialmente oficiais que tiverem 
comportamento imprudente. A legisla-
ção proibiria o uso da raça como critério 
para abordar indivíduos, aumentaria re-
quisitos para as câmeras dos policiais e 
limitaria a transferência de equipamen-
tos militares para jurisdições locais. A 
aprovação do projeto é incerta, especial-
mente durante um ano eleitoral em que o 
presidente Donald Trump tenta se colo-
car como o candidato da “lei e ordem”.

Bolsonaro diz para aliados que 
nomeará Jorge Oliveira para o STF
Aliados do presidente Jair 
Bolsonaro disseram que o ministro 
da Secretaria-Geral da Presidência 
da República, Jorge Oliveira, será o 
escolhido para a vaga no Supremo 
Tribunal Federal que se abrirá em 
novembro com a aposentadoria do 
decano Celso de Mello, segundo o 
jornal O Globo. Os aliados dizem que 
o presidente quer alguém de sua 
“extrema confiança” no Tribunal. 
Oliveira e Bolsonaro se conhecem 
há décadas, e o pai de Oliveira já foi 
chefe do gabinete do atual presiden-
te. Bolsonaro poderá fazer, no míni-
mo, duas nomeações para o STF.

   DESTAQUES  
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TSE julga ações contra a chapa Bolsonaro-Mourão
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 

começa a julgar hoje ações que pedem 
a cassação da chapa que elegeu o presi-
dente Jair Bolsonaro e o vice, Hamilton 
Mourão, em 2018. As duas primeiras a 
entrar na pauta tratam sobre ataques ci-
bernéticos a um grupo de Facebook que 
teria favorecido Bolsonaro. A avaliação 
na Corte eleitoral, porém, é a de que es-

tes questionamentos têm pouca chance 
de ir adiante - mas ainda há outras ações 
na lista para serem julgadas que pre-
ocupam mais o Planalto, como as que 
tratam de disparos de mensagens pelo 
WhatsApp. As ações que começam a 
ser julgadas hoje foram propostas pelos 
então candidatos Marina Silva (Rede) e 
Guilherme Boulos (PSOL).
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Covas cobra secretário por 
ônibus que rodam lotados

O prefeito de São 
Paulo, Bruno Co-
vas (PSDB), deu um 
ultimato ontem ao 
secretário munici-
pal de Transportes, 
Edson Caram, para 
que resolva com as 

empresas de ônibus o problema dos veí-
culos lotados. A Prefeitura orientou que 
os ônibus na capital só circulem com pas-
sageiros sentados, mas o que se viu on-
tem foram veículos cheios. 

“Hoje (ontem) pela manhã o número 
que a gente tem é que 5% das linhas ti-
nham passageiros em pé. O secretário 
tem até sexta-feira para conseguir fazer 
isso. Se até sexta-feira ele não conseguir, 
a partir da segunda-feira é outro secretá-
rio que vai fazer isso”, ameaçou Covas.

Ministro da CGU diz que omissão de 
dados do novo coronavírus fere a lei
O ministro da Controladoria-Geral 
da União, Wagner Rosário, afirmou em 
entrevista ao Valor Econômico que 
omissão de dados ligados à covid-19 
pode representar quebra da lei. 
“Conversei duramente com o minis-
tro Eduardo Pazuello e ele garantiu 
que jamais houve intenção de omitir 
qualquer informação”, disse Rosário 
na entrevista.  O CGU esclareceu que o 
governo pode mudar o formato da divul-
gação, mas não pode omitir ou manipu-
lar “informações de interesse público”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Secretarios estaduais e sociedade 
fazem contagem paralela de casos

Além da parceria entre veículos de co-
municação para apurar os dados sobre 
a covid-19 no Brasil, diversas iniciativas 
alternativas surgiram nos últimos dias 
para trazer à tona o retrato da pandemia 
do novo coronavírus no Brasil. O Con-
selho Nacional de Secretários de Saúde 
(Conass) lançou o Painel Conass Covid-
19, que atualiza diariamente, às 18h30, os 
dados nacionais da doença com base nas 
informações das secretarias estaduais. 

Paralelamente, o ex-secretário execu-
tivo do Ministério da Saúde João Gab-
bardo lançou no domingo a plataforma 
Dados Transparentes, com a promessa 
de fazer uma atualização de hora em 

hora. A iniciativa pioneira na divulgação 
paralela é da plataforma Brasil.io, criada 
em 2018 para facilitar o acesso a dados 
oficiais e que compila e divulga informa-
ções sobre a doença no Brasil desde o iní-
cio da pandemia.

Cloroquina doada pelos EUA será para usada para “prevenção”

Ocultar balanço de mortes 
pode configurar crime

Manobras executadas pelo governo fe-
deral para mascarar o número de mortes 
causadas pela covid-19 podem configurar 
crime de responsabilidade do presidente 
Jair Bolsonaro e do ministro interino da 
Saúde, general Eduardo Pazuello. Para 
especialistas, o governo atentou contra a 
legislação vigente e feriu um direito fun-
damental, o da informação. 

“A Lei de Acesso à Informação diz que 
é uma conduta ilícita se negar a fornecer 
ou retardar deliberadamente e de forma 
incompleta, incorreta ou imprecisa”, 
disse Fernanda Campagnucci, diretora 
executiva da Open Knowledge Brasil. 

“Parece ter havido um retardamento 
deliberado (na divulgação dos dados), e 
isso configuraria um crime”, disse o mes-
tre em administração pública pela FGV 
Fabiano Angélico.

governo de São Paulo

governo de são paulo

Os dois milhões de comprimidos de 
hidroxicloroquina doados ao Brasil pe-
los Estados Unidos deverão ser usados, 
em parte, como forma de prevenir que 
profissionais da saúde sejam contami-
nados com a covid-19, segundo consta 
na declaração conjunta que formalizou o 

acordo entre os dois países. A indicação 
profilática da droga, no entanto, contra-
ria recomendações médicas. O acordo 
com os Estados Unidos, costurado pelo 
Ministério das Relações Exteriores, pe-
gou de surpresa técnicos do Ministério 
da Saúde e da Anvisa.

Justiça do Rio de Janeiro 
suspende plano de reabertura

A Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
suspendeu os decretos emitidos pela 
prefeitura da capital e pelo governo do 
Estado flexibilizando as regras de isola-
mento social em razão da covid-19. Na 
prática, foi suspensa a autorização emi-
tida pelo prefeito do Rio, Marcelo Cri-
vella (Republicanos), para a reabertura 
de lojas de móveis e decoração e agências 
de automóveis e a autorização concedida 
pelo governador do Rio, Wilson Witzel 
(PSC), para a reabertura de bares, res-
taurantes e shoppings centers, além de 
várias outras medidas de flexibilização. 

A Justiça considerou que nem o pre-
feito nem o governador apresentaram 
estudos técnicos capazes de justificar as 
medidas de flexibilização e que os núme-
ros de casos e de mortes por covid-19 se-
guem ascendentes no Estado.

Oxford avança em pesquisa 
sobre injeção de anticorpos

Cientistas da Universidade de Oxford, 
responsáveis pelos estudos mais pro-
missores na busca por uma vacina contra 
a covid-19, estão avançando também em 
estudos paralelos para um tratamento 
que consiste na injeção de anticorpos.
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